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1 – INTRODUÇÃO
A leccionação da disciplina de Electricidade e Electrónica do Curso Profissional de Electrónica, Automação e Computadores terá duas componentes: uma teórica, a leccionar em sala normal; outra, prática, a leccionar no laboratório.

A Metodologia a utilizar na leccionação dos diferentes módulos da disciplina será de dois tipos, complementares:

1) Introdução dos conceitos teóricos e confirmação dos mesmos na prática, em ambiente laboratorial

2) Realização prévia de ensaios que permitirão chegar aos conceitos teóricos, utilizando o Método Indutivo

A utilização de um ou outro dos métodos dependerá de circunstâncias várias, nomeadamente: os pré-requisitos dos alunos; a sua evolução na aprendizagem; o horário, em cada momento (aula teórica ou prática); a complexidade do tema a leccionar; etc..

A mudança de métodos de trabalho por parte de alunos e professores leva tempo a efectuar-se. Embora se reconheça a superior importância do Método Indutivo, a verdade é que a experiência dos últimos anos de utilização deste método não foi muito positiva – os alunos estão habituados à ‘papinha’ toda feita, pois dá-lhes menos trabalho, além de que têm muita dificuldade em utilizar esta metodologia de trabalho.
Em complemento ao laboratório real, vou dar algum ênfase ao laboratório virtual , o qual possui muitas virtualidades, conforme tive já oportunidade de confirmar em anos anteriores. No laboratório virtual, o aluno pode simular os circuitos eléctricos sem correr o risco de queimar qualquer aparelho, aprendendo com os erros que vai cometendo durante as simulações. Além disso, simula muito mais rapidamente, ensaia situações mais diversificadas, do que no laboratório real. Em suma, ganha uma maior auto-confiança e aprende mais depressa, do que utilizando apenas o laboratório real. A avaliação em laboratório é feita com o recurso a fichas de observação de itens, que se anexam.
Nos módulos em que for possível, proporei a realização de Trabalhos de Pesquisa e/ou Projectos, utilizando os meios disponíveis, particularmente a Internet, como forma de obrigar o aluno a libertar-se do espartilho do ensino escolar, como único meio de transmissão de conhecimentos. Na minha página da Internet – http://www.josematias.pt – colocarei alguns documentos e ‘links’ que poderão ajudar o aluno durante a sua aprendizagem.
2 – AVALIAÇÃO
A avaliação de cada módulo da disciplina será feita utilizando testes formativos/sumativos, fichas de observação de aulas e trabalhos de pesquisa ou projectos. Será realizado um teste no final de cada módulo. Os critérios de avaliação são os seguintes:

1. Testes Escritos e/ou Práticos  - 45 %

2. Trabalhos  – 45 %

3. Atitudes e Valores – 10 %

A avaliação de cada módulo é independente da dos restantes. A avaliação das Atitudes e Valores é feita de acordo com os parâmetros aprovados em Conselho Pedagógico em 25/10/05:

1. Demonstra interesse/empenho

2. Cumpre prazos e regras
3. Respeita regras de trabalho e de convivência

4. Desenvolve e organiza trabalho com autonomia

Em Anexo junta-se um conjunto de fichas de avaliação do trabalho do aluno, em aula teórica, aula prática e nos trabalhos em grupo de pesquisa ou projecto.
Almada, 14 de Setembro de 2007
José Vagos Carreira Matias

	M ó d u l o  1  -  C o r r e n t e   C o n t í n u a  - 30 horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias/Actividades

	De 

17/9 

a

31/10


	As grandezas mais importantes do circuito eléctrico.
A lei de OHM.
A lei de JOULE.
Os aparelhos e técnicas de medida.
Associação de resistências.
Energia e potência eléctrica. Rendimento.
Geradores e Receptores
	. 
Identificar as principais grandezas de um circuito eléctrico e respectiva simbologia.
Enunciar e aplicar a lei de OHM.
Identificar os vários métodos de medida usados em electrotecnia.
Utilizar correctamente os aparelhos de medida.
Calcular erros de medida.
Enunciar e aplicar a lei de Joule.
Identificar as grandezas energia e potência eléctrica e respectivas unidades SI e práticas.
Relacionar as grandezas características de um gerador em vazio e em carga.

	Realização de aulas teóricas e aulas práticas, em laboratório real e virtual.
Utilização de duas metodologias diferentes: uma em que se expõem primeiro os conceitos, os quais serão confirmados posteriormente em trabalhos práticos; outra metodologia, em que se realizam trabalhos práticos, de forma que o aluno induza as próprias leis e formulário matemático.

Resolução de problemas, como forma de consolidar os conhecimentos e descobrir novas ideias, novas ligações.
Distribuição de Folheto com Regras de Segurança e cuidados diversos com aparelhagem eléctrica e fontes de tensão.

	
	
	
	


	M ó d u l o  2   -  Análise  De  Circuitos  Em  Corrente  Contínua – 30 horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

31/10

a

07/01


	Lei de Ohm generalizada.
Leis de Kirchhoff para análise de circuitos com resistência.
Métodos de simplificação de circuitos.
Divisor de tensão e divisor de corrente.
Teorema de Thévenin e teorema da sobreposição.
Condensador em c.c.
	Distinguir ligações em série de ligações em paralelo.
Analisar um circuito recorrendo à lei de Ohm generalizada, fazendo os cálculos necessários para determinar as grandezas eléctricas essenciais.
Determinar as tensões e correntes num circuito recorrendo às leis de Kirchhoff. Montar pequenos circuitos usando placas de ensaio ou Kits didácticos adequados.
Dimensionar pequenos circuitos, atendendo às principais características tecnológicas   dos componentes a usar.
Analisar as medidas efectuadas num circuito, no sentido de detectar algum tipo de anomalia. Fazer uma estimativa dos valores a medir usando os conhecimentos teóricos adquiridos. 
Enunciar e aplicar os teoremas de Thévenin e de sobreposição. Identificar a constituição de um condensador. 
Caracterizar as associações de condensadores.

	Partir de um esquema eléctrico desenhado ou de uma montagem (se for possível), para a definição dos diferentes conceitos.
Utilizar o laboratório virtual para encontrar soluções rápidas e induzir conceitos.

Realizar as montagens principais, em laboratório real, após dimensionamento feito no laboratório virtual.

Efectuar medições de I, U, P e visualizar curvas no osciloscópio (real e virtual).

	
	
	
	


	M ó d u l o  3  - Magnetismo e Electromagnetismo – 21 Horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

09/01

a

26/01
	O campo magnético.
Campos magnéticos produzidos pela corrente eléctrica.
Forças electromagnéticas.
Magnetização dos materiais ferrosos.
Circuito magnético.
Indução electromagnética.

	. 

Definir Campo magnético e espectro magnético.
Identificar e explicar o espectro magnético de um íman permanente.
Descrever os campos magnéticos criados pelas correntes eléctricas.
Descrever as interacções entre campos magnéticos e correntes eléctricas.
Explicar o fenómeno da histerese magnética.
Compreender os circuitos magnéticos e o seu funcionamento.
Descrever a indução electromagnética e os fenómenos associados.
Identificar aplicações do electromagnetismo.

	Efectuar experiências em laboratório, como forma de melhor motivar para a compreensão dos conceitos.

	
	
	
	

	
	
	
	


	M ó d u l o  4  - Corrente Alternada Monofásica – 30 horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

26/01

a

16/03


	Corrente alternada sinusoidal.
Período, frequência e fase.
Comportamento do condensador e da bobina em corrente alternada.
Lei de Ohm para corrente alternada.
Diagramas vectoriais.
Circuito RLC série e paralelo; Impedância em circuitos RLC série e paralelo.
Potência em AC.
Compensação do factor de potência.
Cálculo do somatório das potências em corrente alternada.
Introdução à C A trifásica.
Tensões simples e compostas.

	. 

Definir os conceitos de corrente alternada, período, frequência e fase.
Identificar os diferentes tipos de formas de onda.
Analisar circuitos com diagramas vectoriais para cargas resistivas capacitivas e indutivas.
Analisar circuitos RLC série e paralelo, atendendo ao factor de potência, energias activa e reactiva.
Determinar as potências num circuito.
Calcular capacidades para compensação do factor de potência.
Conhecer as principais grandezas do sistema trifásico de tensões.

	Alternar, entre laboratório real e virtual, a execução dos diferentes circuitos em corrente alternada.

Utilizar valores obtidos em laboratório virtual como ponto de partida e dimensionamento dos circuitos a realizar no laboratório real.

Resolução de problemas sobre cada circuito analisado.

	
	
	
	


	M ó d u l o  5  -  Semicondutores – 30 horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

16/03

a

30/04
	Materiais semicondutores.
Condução no silício e germâneo.
Semicondutores do tipo P e do tipo N.
Díodos semicondutores.
Junção PN.
Polarização directa e inversa.
Circuito equivalente de um díodo.
Rectificação de meia onda e onda completa.
Filtragem
Dimensionamento de uma fonte de alimentação C.C. com filtragem por condensador.
Circuitos multiplicadores e limitadores de tensão.
Díodos de Zéner.
Díodos para aplicações especiais.

	. 

Descrever as características dos semicondutores
Distinguir semicondutores tipo P e tipo N
Explicar as características da junção “PN”
Efectuar cálculos para a polarização de díodos
Realizar montagens com díodos e proceder à análise dos circuitos
Descrever as aplicações dos semicondutores atendendo às suas principais características
Explicar os tipos de circuitos usados na rectificação e as suas características
Dimensionar uma fonte de alimentação de corrente contínua simples.
Conhecer os díodos Zener quanto à sua constituição, características e aplicações.
Conhecer os díodos para aplicações especiais quanto ás suas características e aplicações.

	Alternar, entre laboratório real e virtual, a execução dos diferentes circuitos em corrente alternada.
Efectuar medições de tensões e correntes e visualizar curvas no osciloscópio.

Dimensionar uma fonte de alimentação c.c. simples e executá-la em breadboard.

	
	
	
	


	M ó d u l o  6  -  Transístor Bipolar – 27 horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

30/4

a

31/05
	Transístor Bipolar.
Constituição e funcionamento.

Funcionamento estático:
Montagens EC, BC, CC.
Análise da montagem EC.
Curvas características.
Zonas de funcionamento.
Recta de carga. 
Funcionamento como comutador e amplificador:
Polarização: fixa , com resistência de emissor, por divisor de tensão.
Funcionamento dinâmico:
EEsquema equivalente para sinais.
MMontagens: EC, BC, CC.

	. 

Conhecer a constituição, tipos e simbologia do transístor bipolar.
Polarizar o transístor e compreender o seu funcionamento.
Relacionar as correntes e tensões no transístor.
Reconhecer o transístor como amplificador de corrente.
Identificar os parâmetros (α e β).
Conhecer as montagens fundamentais: EC, BC, CC.
Analisar as curvas características do transístor em EC.
Traçar a recta de carga estática.
Identificar zonas de funcionamento do transístor.
Compreender o funcionamento do transístor como comutador.
Verificar o funcionamento do transístor como amplificador.
Conhecer os vários tipos de circuitos de polarização, vantagens e desvantagens de cada um.
Conhecer o funcionamento do transístor em regime dinâmico.
Conhecer um esquema equivalente para sinais, simplificado e respectivas equações com parâmetros híbridos.
Analisar o amplificador para sinais em EC, BC e CC. Comparar as características das três montagens.

	Alternar, entre laboratório real e virtual, a execução dos diferentes circuitos em corrente alternada.

Utilizar valores obtidos em laboratório virtual como ponto de partida e dimensionamento dos circuitos a realizar no laboratório real.

Resolução de problemas sobre cada circuito analisado.


	M ó d u l o  7  -  Amplificadores com Transístores – 24 Horas


	Período
	C o n t e ú d o s
	O b j e c t i v o s
	Estratégias /Actividades

	De

31/05

a

28/06
	Amplificadores em classe A, B, C e AB. Amplificadores de potência áudio. Montagens em cascata. 
Amplificador diferencial.

	. 

Caracterizar classes de funcionamento. Caracterizar o amplificador de potência áudio. Identificar tipos de acoplamento. 
Dimensionar amplificadores. 
Caracterizar o circuito amplificador diferencial.

	Alternar, entre laboratório real e virtual, a execução dos diferentes circuitos em corrente alternada.

Utilizar valores obtidos em laboratório virtual como ponto de partida e dimensionamento dos circuitos a realizar no laboratório real.

Resolução de problemas sobre cada circuito analisado.

	
	
	
	


	OBJECTIVOS    DOS    SEGUINTES    DOMÍNIOS

	C    O    G    N    I    T    I    V    O
	S
	N
	S  O  C  I   O - A  F  E  C  T  I  V O
	S
	N
	P  S  I  C  O  M O T O R
	S
	N

	1. Descreve os objectivos do trabalho

2. Desenha o esquema eléctrico do trabalho

3.  Descreve a metodologia do trabalho

4.  Dimensiona correctamente o trabalho

5. Conhece as características principais do material que utiliza

6. Interpreta esquemas eléctricos

7. Efectua correctamente a montagem do circuito

8. Executa as ligações de uma forma ordenada e metódica

9. Utiliza o material de acordo com as suas características nominais de funcionamento

10. Coloca a aparelhagem na sua posição mais correcta de funcionamento ou de leitura

11. Utiliza os campos de medida adequados a uma correcta leitura

12. Calcula correctamente os factores de multiplicação dos aparelhos de medida

13. Regista as leituras num Quadro de Leituras

14. Desenha gráficos correctamente

15. Distingue ‘valores teóricos previstos’ de ‘valores experimentais’

16. Selecciona correctamente os campos de medida a utilizar

17. Utiliza correctamente as polaridades dos aparelhos

18. Desenha  esquemas eléctricos a partir de montagens dadas

19. Utiliza as técnicas adequadas a uma redução dos erros de leituras, de método ou de cálculo

20. Propõe novas soluções ou  esquemas para a realização do trabalho

21. Calcula o erro mais provável numa dada leitura

22. Tira conclusões do trabalho realizado

23. Descreve organizadamente, em relatório, o trabalho efectuado

24. Executa, com regularidade, os relatórios dos trabalhos executados

25. Utiliza linguagem precisa (correcção científica)

26. Propõe novos trabalhos a realizar no laboratório

27. Detecta as incorrecções e anomalias num esquema ou montagem que lhe é apresentada

28. Apresenta um Plano de Trabalho completo que permita atingir os objectivos indicados pelo professor

29. Aplica correctamente o Método Indutivo de forma a confirmar uma Hipótese apresentada
	
	
	1. Participa no trabalho do grupo

2. Respeita os colegas de grupo

3..Ajuda os colegas quando necessário

4. Solicita ajuda quando não sabe

5. Revela à vontade na montagem do circuito

6. Revela-se disciplinado no trabalho de laboratório

7. Aceita as opiniões e críticas de colegas e professor

8. Revela auto-confiança na resolução de problemas

9. Estimula os colegas durante a execução do trabalho

10. Gere o tempo e o espaço adequadamente

11. Evita conflitos durante a execução do trabalho

12. Revela-se criativo nas propostas e soluções apresentadas

13. Respeita as Normas de Segurança das instalações laboratoriais

14. Propõe soluções para a realização do trabalho

15. Revela-se sociável nas suas relações com o grupo de trabalho

16. Revela interesse pelas práticas laboratoriais

17. Revela sentido de responsabilidade

18. Revela rigor no trabalho que efectua

19. Mostra-se disponível para novas tarefas

20. Revela-se pontual e assíduo

22. Revela espírito crítico face ao trabalho que realiza

23. Revela espírito de investigação

24. Faz uma avaliação honesta do seu trabalho
	
	
	1. Participa no trabalho do grupo

2. Manipula o material com o cuidado devido

3. Revela destreza na montagem do circuito eléctrico

4. Resolve situações emergentes com a frieza e rapidez desejáveis

5.Dinamiza o trabalho do grupo
	
	


	E N T R E V I S T A   E S T R U T U R A D A  (para cada trabalho)



	Turma:

Grupo:
	
	T R A B A L H O S   N os

	
	QUESTIONÁRIO
	Nº


	Nº
	Nº
	Nº
	Nº
	Nº
	Nº
	Nº
	Nº
	Nº

	
	
	Data


	
	
	
	
	
	
	
	
	

	FASE  DE

INTERPRE-

TAÇÃO
	O que se pretende ?
	*
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Quais as condicionantes ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	O que sabes à partida ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que informações te faltam ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como podes obtê-las ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que questões prévias tens de resolver ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	FASE  DE

PLANIFI-

CAÇÃO
	Que estratégias de resolução existem ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Qual é que vais utilizar ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que hipóteses formulas ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que resultados prevês ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como vais planear o trabalho ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	FASE  DE

RESO -

LUÇÃO
	Que cuidados há a ter ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que processo estás a usar ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como estás a registar os dados?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que dificuldades se levantam ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como continuar ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que tratamento fazes aos dados?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que conclusões tiras ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	FASE  DE

VERIFI -

CAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que críticas fazes aos resultados ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como podes confirmar a razoabilidade da tua resposta ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	FASE  DE

RETROS-

PECTIVA
	Descreve a forma como realizaste o trabalho !
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que dificuldades encontraste ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Que tentativas falhadas tiveste?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Porque falharam ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	O que aprendeste ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Como aprendeste ?
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	            APRECIAÇÃO  GLOBAL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	* Preencher com: MB (muito bom), B (bom), S(suficiente), M(medíocre), Mau


	TRAÇOS   DE   CARÁCTER   DO   ALUNO



	
	
	Sim
	S / N
	Não
	Observações

	 1
	É calmo
	
	
	
	

	2
	É autoritário
	
	
	
	

	3
	Respeita os outros
	
	
	
	

	4
	É comunicativo
	
	
	
	

	5
	Colabora com os outros
	
	
	
	

	6
	É simpático
	
	
	
	

	7
	É disciplinado
	
	
	
	

	8
	É trabalhador
	
	
	
	

	9
	É assíduo
	
	
	
	

	10
	É pontual
	
	
	
	

	11
	É leal
	
	
	
	

	12
	Tem personalidade forte
	
	
	
	

	13
	É um líder
	
	
	
	

	14
	É inteligente
	
	
	
	

	15
	Preocupa-se com os outros
	
	
	
	

	16
	É humilde
	
	
	
	

	17
	É atento
	
	
	
	

	18
	É dinâmico
	
	
	
	

	19
	É persistente
	
	
	
	

	20
	É tolerante
	
	
	
	

	21
	É amigo
	
	
	
	

	22
	É prestável
	
	
	
	

	23
	É sensato
	
	
	
	

	24
	É perspicaz
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	ATITUDES  DO  PROFESSOR  NO  LABORATÓRIO



	1. Sugerir tarefas a executar e actividades a realizar

2. Questionar cada fase do trabalho

3. Indicar pistas para a realização do trabalho

4. Estimular o grupo de trabalho

5. Sugerir a alternância de actividades dentro do grupo de trabalho

6. Reforçar positivamente o trabalho do aluno

7. Criticar as diferentes fases do trabalho

8. Gerir o tempo da aula prática

9. Analisar a montagem eléctrica, antes de ser ligada à rede

10. Chamar a atenção do grupo para a importância das regras de segurança e de funcionamento das instalações laboratoriais

11. Criar uma atmosfera positiva, durante a aula

12. Estimular o grupo de trabalho

13. Propor e/ou aceitar Trabalhos de Pesquisa

14. Alterar a composição do grupo de trabalho quando não funciona bem

15. Verificar se o grupo utiliza a metodologia correcta durante a planificação e a execução do trabalho

16. Ajudar o grupo a definir a Hipótese que deverá ser confirmada experimentalmente

17. Verificar (ou ajudar o grupo a executar) o Plano de Trabalho de Laboratório

18. Verificar e/ou chamar a atenção do grupo para a organização da bancada de trabalho (aparelhagem bem distribuída, equipamento e material dispensável, posições correctas, etc.

19. Questionar o grupo, no início do trabalho, sobre o trabalho a realizar

20. Questionar o grupo, durante o trabalho, sobre o andamento do mesmo

21. Questionar o grupo, no fim do trabalho, sobre o trabalho realizado e suas conclusões




	MÉTODOS  DE  TRABALHO  NO  LABORATÓRIO



	1. Dispõe o material na bancada de uma forma organizada, de fácil leitura, manipulação e precisão

2. Planifica o trabalho de forma organizada, utilizando uma metodologia correcta

3. Gere correctamente o tempo disponível, de acordo com as diferentes etapas do trabalho

4. Explica ao professor as diferentes fases do trabalho

5. Executa a montagem utilizando uma sequência lógica correcta

6. Regista as leituras correctamente utilizando um quadro de leituras bem estruturado

7. Tira as conclusões adequadas, no fim do trabalho

8. Manipula correctamente o material, observando as normais regras de segurança de pessoas e bens

9. Deixa a bancada limpa e com o equipamento arrumado

10. Distribui as tarefas de cada elemento do grupo, de acordo com as necessidades do trabalho a realizar

11. Solicita a presença do professor nas situações correctas

12. Dimensiona correctamente o trabalho que vai realizar, de forma a assegurar a integridade de pessoas e bens




NORMAS   DE   CONDUTA   DO   ALUNO,  NO  LABORATÓRIO
1. Não ligar o disjuntor geral, sem a autorização do professor.

2. Comportar-se, durante a aula, com o máximo de civismo, de acordo com a responsabilidade exigida pelo tipo de trabalhos que vai realizar.

3. Fazer previamente o dimensionamento do circuito, de forma a garantir a segurança do equipamento a utilizar.

4. Preencher a ‘Ficha de requisição de material’ utilizado.

5. Executar as tarefas de uma forma metódica e de acordo com as regras de segurança, de forma a atingir o bom êxito do trabalho e evitando situações indesejáveis.

6. Prestar a máxima atenção à ligação e ao funcionamento dos diferentes aparelhos (terminais, campos de medida, deslocamento dos ponteiros, etc.), de forma a evitar que se danifiquem.

7. Dar o seu contributo individual para o enriquecimento do trabalho do grupo. A mais-valia do trabalho do grupo corresponde também a uma mais-valia individual !

8. Terminado o trabalho, deve o aluno desligar o disjuntor geral, desligar os multímetros e outros aparelhos, verificar o bom estado dos condutores de ligação, arrumar o material utilizado, certificando-se de que a bancada fica limpa.

Bom trabalho!
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